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POVO CEARENSE >

Esta capital continua entregue á anarchia; o governo, desmora-
Üzado como se acha, intenta o assassinato em massa da população.

Mal amparado pela força policial que já se vae patriot .camente
revoltando contra os algozçs do povo cearense, o oligarcha acaba
de appellar para o punhal e o trabuco dos bandidos de profissão.

Telegrammas já foram transmittidos de palácio, pedindorao-^
padre Cícero e ao coronel Santanna a remessa urgente de canga-
ceiros. Esta cidade vae ser portanto, em breve, transformada ém
covil de bandoleiros da péor espécie.

Cearenses. A crise que atravessamos é, como vedes, por de-
mais ^ngustiosa, mas por isto mesmo devemos collocar-nos acima .
dos acontecimentos.

Medidas excepcionaes estão sendo tomadas pelos que se
acham á frente do movimento libertador do Ceará, unamo-nos con-
tra o inimigo commum, a victoria náo pôde deixar de ser nossa.

As próprias repartições federaes sentem-se sem garantias. O
telegrapho funcciona guardado por força do exercito nacional e a
Via-ferrea de Baturité, segundo somos informados, vae, por sua
vez, solicitar a protecção das forças armadas da Nação contra os
despostismos da situação que tudo vae anarchizando.

Deveis ter lido um telegramma, distribuído hontem nesta capi-
tal pelos lacaios de palácio, em que se dizia ter sido demittido a
BEM DO SERVIÇO PUBLICO O DR. BELISARIO TAVORA POR INTERVIR NA

política do Ceará e haver o Presidente da Republica se collocado
ao lado do oligarcha cearense.

Os telegrammas ali citados são anonymos mas sabemos ter
sido firmados pelo senador Thomaz Accioly, filho do oligarcha.

Pois bem, apezar do que ali se affirma continua o dr. Beli-'
üario Tavora, a oecupar o elevado posto em que o collocou a
confiança do supremo magistrado da Republica*

Quanto ao outro telegramma, vê todo o mundo que o Maré-
chal Hermes da Fonseca, benemérito presidente da Republica,
não renunciará ao seü passado de soldado honesto e immaculado
para se collocar ao lado de LADRÕES E ASSASSINOS.

Para nos tranquillizar temos as declarações sempre repeti-
das pelo Chefe da Nação de que nada poupará para a completa
extineção das nefandas oligarchias.

Portanto todosr a postos. Seja a nossa divisa—um por todos
Ç TODOS POR UM.

Em face dos acontecimentos, não sahirá hoje o prestito
cívico annunciado pelas Ligas Feministas pro-Rabello; as nossas
gentis patrícias preferem adiar a manifestação de apreço e soli-
dariedade da mulher cearense ao' coronel Franco Rabello, antes
que expor-se ás brutalidades e violências dos sicarios do snr.
Raymundo Borges para quem nada é sagrado,

'As armas, cidadãos ; a taça do soffrimento transbordou, que
não fique um só desses miseráveis.
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ULTIMA HOBA
0 netéso tíollega Unitário acaba de receber do Rio o sé-

guinte telegramma :
«Franco recebido ardente enthusiasmo disse estar prompto

prestar Ceará todo serviço medida seu esforço. Entrevistado o

general M. Ôarreto disse :— Vejo a situação do Ceará como a de

quasi todos os Estados, podendo coronel F. Rabello governar povo
cearense, promovendo seu engrandecimento e liberdade, por ser
militar de grande mérito, republicano de idéas definidas.

O governo deve garantir autoridades constituídas mas isso
hão quer dizer que deva consentir no apunhalamento da soberania

popular. O Exercito é o amparo da Liberdade.» f.
Não podia delinear-se mais nitidamente o programma do go-

Vefrio*
Animo, pois, pugnemos pelo nosso direito sem encarar sa*

crificios,
AUDACES FORTUNA JUVAT,
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CONVÍDA-SE o povo paia Um Mêèikg. hoje ás 5 horââ, na
praça dos Martyres. Falará o D_; Álvaro Fernandes garantido
pelo povo e pela força federal*

Do «Jornal po Ceará. .*


